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EXCELLENTISSIMO  SENHOR. 

Jt\  Epresentão  a  V.  Exc.^  o  Tngfe^^  ,  Farrusco  , 
Tejo  ,  Cacofjso  ,  Lé-^o ,  Carpeiro  ,  Arrogar.te  ,  /-/V- 
^Oíí  ,  Seresma  ,  Mondego  ,  Capado  ,  Milhafre  ,  e 
Cinzento  como  Capatazes  de  toda  a  mais  canzoada 
dos  i:^  Bairros  de  Lisboa,  e  seus  Julgsdos  ,  que  sen- 
do lei  antiga  neste  Reino  observada  até  ao  pre- 
sente sem  alguma  declaração  —  não  sentencear  al- 
guém sem  primeiro  dizer  de  sua  jostiça  :  tão  pouco 
experimentarem  os  RR.  a  pena,  que  a  Ordenação 
prescreve  aos  diversos  crimes,  que  se  perpétrao  na 
Sociedade  sem  provas  cabaes ,  e  claras  sub  luce  me- 
ridianã  §.  &c.  ^  Os  Supp.  póem  na  piesença  do 
seu  Protector  esta  Ailegação  ,  e  se  persuadem  ,  que 
será  attendida  a  sua  Súpplica  quoaã  viiam  contra 
a  injusta  pronuncia  de  pena  capital  antes  dos  Supp. 
haverem  dito  de   facto,  e  direito. 

I. 

Em  primeiro  lugar  trazem  os  Supp.  á  memo- 
ria os  immensos  benefícios,  que  de  antigos  tempos 
a  esta  parte  h^o  feito  a  esta  Cidade,  apartando  del- 
ia o  fiagello  da  peste  ,  que  amiudadas  vezes  a  des- 
olou ;  pois  que  elles  consumiao  huma  grande  por- 
ção das  immundi-cies  amontoadas  nos  monturos,  e 
devoravão  os  corpos  mortos  de  animaes  de  toda  a 
espécie  ,  os  quaes  se  de  todo  apodrecessem  nas  ruas  , 
praças ,  e  logradoiros  serião  inhabitaveis  estes  lu- 
gares   por   causa   dos  eífiuvios   pestilentos  ,  que  ex- 
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hâlarlâo  os  ditos  cadáveres  pod ridos  ,  e  insepultos: 
no  que  tudo  bem  se  mostra  a  antiguidade  da  intro- 
ducção  dos  Supp,  ireste  Reino  =:  P^ej.  aHist.dos 
Rafeiros  Tom,  i8.  nr  Remédios  antipestifero-caní- 
710 s  P,  ^.  z^  Regimento  dos  Gozos  tt,  ^.  Gova  d'e 
arte  venatoria.  7=.  &c.  i 

IL 

Em  segundo  lugar  os  Supp.  mostrao  o  seu  prés- 
timo provando  ,  que  sempre  forão  úteis  ás  Justiças 
avisando-as  quando  convinha  perseguir  os  Ladrões, 
não  podendo  estes  malvados  perturbadores  do  soce* 
go  público,  espantados  pelo.  seu  latí<io  conseguir  os 
criminosos  fins  a  que  se  propunhao  ,  quaes  os  de- 
ferir ,  roubar,  e  matar:  preservando  além  disto  as 
propriedades  de  arrombamento  ,  os  Individues  de 
todo  o  ataque  ,  e  a  Cidade  do  ílagello  da  correr 
pjâ.0.. 

III. 

Em  terceiro  lugar  os  Supp.  se  íazem  mais  di»_ 
gnos  da  innata  piedade  de  V.  Exc''  por  nao  serem 
vadios  ,  nem  indócei".  Elle  farejao  ,  descobrem  , 
matão  ,  e  trazem  á  mão  toda  a  caça  assim  volátil,. 
Gomo  rasteira  ;  exercício  dos  mais  nobres,  e  muito 
usado  pelos  Reis ,  Cavalheiros,  e  mais  pessoas  de 
bom  gosto ,  de  cujo  innocente  divertimento  seriâo  pri» 
vados  a  não  haver  cães  mestres  ,  e  caçadores;  iimpão 
dos  sevandijas  as  cazas  ,  e  apozeniosi  divertem  os 
Expectndores  nas  Praças  de  touros  ;  mergulhão  , 
4ançâo  ,  brincão  ,  encaminhão  os  cegos  \  e  s:.o  tão 
amáveis  para  com  seus  donos  ,  que  a  sua  figura  sym- 
boliza  a  Fidelidade,  Além  de  que  se  alguns  ha  ig- 
norantes ,  e  preguiçosos  he  por  falra  de  ensino  ^  por 
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quanto  de  tal  modo  propendem  para  abraçar  a  li- 
ção ,  que  muitos  só  por  verem  seus  Irmãos  indus- 
triados pratícâo  o  mesmo  ,  que  es  outros  fazem  com 
tamanho  louvor  ,  como  he,  ajudar  o  homem  no  tra> 
balho  guardando-lhe  o  redíl  ,  e  o  gado  j  servindo^ 
lhe  de  companhia  ,  de  segurança  ,  e  até  mesmo  de 
criado^ 

IV. 

o»  Em    quarto  lugar    he  falso    dÍ2er  ,  que   pe*- 

Io  temor  da  hydrophobía  se  devem  matar  ,  porque 
a  pezar  de  ser  nos  Supp.  mais  vulgar  esta  moléstia  , 
nem  por  isso  os  outros  animaes  sâo  delia  isentos. 
O  mesmo  homem  ,  que  tanto  de  nós  preciza  quan- 
to nos  persegue,  bem  que  não  seja  mordido  por  cão 
derramado  »,  todavia  nem  por  isso  deixa  de  se  danar. 
Demais  se  por  este  pânico  temor  devem  es  Suppi 
ser  mortos  i  em  tguaes  circunstancias  estão  todos  os 
mais  objectos  ,  que  prejudicao  a  saúde  pública  ,  a 
saber,  os  géneros  corruptos ,  que  o  Tendeiro  vende  \ 
os  BotequÍTiS  advogados  de  infinitas  doenças ;  os  ter- 
renos apestados  pelas  aguas  empoçadas  origem  de 
sezões  endémicas  ,  e  epidémicas  ;  e  outras  muitas 
causas,  que  orriíítimes  por  não  estendermos  este  arr 
rezoado.  Verdade  he  ,  que  ^Canalha  commette  seus 
erros  ,  he  sujeita  ao  mal  hydrophóbico  ,  e  tem  hum 
caracter  livre,  e  descarado  em  sua  propagação;  per- 
segue a  pobreza  ,.  e  ataca  'ousadamente  qualquer 
Campeão,,  que  á  vista  da  sua  amante  se  estende  mui- 
tas  vezes  na  lama  ,  sendo  causa  deste  insulto  a  te- 
meridade ,  e  o  ladrar  dos  cães  :  Porém  nestes  ma*- 
les  em  que  são  culpados  os  Supp?  O  descaramento- 
sempre  andou  annexo  á  brutalidade  :  -ladrarem  á'TrO- 
ga  Franceza  foi   por    se  equivocarem  tomando  pós 
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Esfolla-^cavallos  os  Saldados  de  Mar'engo\  cosfu- 
•me  antigo  ,  que  praticao  cem  iodos  os  Fdrropilhas; 
tianarein-se  no  tempo  calmoso  he  por  causa  de  serem 
<7om  eiles  pouco  caridosos  os  senhores  de  loja  aber- 
ta j  que  a  pouco  ,  ou  nenhuíii  custo  devem  por  hum 
íforaí  antigo  desta  Cidade  rer  junto  de  suas  portas 
cêlhas  ,  ou  bsldes  cheios  de  agua  em  que  os  miserá- 
veis cachorros  sequiosos  se  refresquem,  saciem,  e 
evitem  o  principio  do  seu  mal.  Em  quanto  ás  des- 
feitas,  que  os  Cavalleiros  recebem  deiles  ,  porque 
motivo  não  serão  os  Supp.  antes  elogiados  ?  Por 
ventura  não  impedem  as  desordens  ,  que  o  Caval'- 
leiro  motiva  com  o  seu  tropel  ?  E  porque  não 
succedein  nos  campos  estas  deígraças  ?  Porque  he 
para  admirar,  que  os  homens  se  lembrem  só  de  cor* 
rer  peia  Cidade  ,  andando  a  passo,  e  de  vagar  pe- 
las estradas ,  e  charnecas. 

A*  vista  do  exposto  já  em  ignal  crise  concedi- 
do *,  os  Supp.  com  toda  a  humildade  ,  persuadidos 
de  que  já  hoje  não  são  tão  necessários  para  o  aceio 
da  Cidade  por  haver  r.^.uito  quem  a  limpe;  em  at- 
tenção  á  sua  innocencia  por  quanto  mostrão  exube- 
rantemente, que  não  são  RR.  nem  tão  pouco  hão 
cooperado  para  que  os  Lisboetas  padeção  a  fome 
do  seu  nome,  pois  que  a  pezar  de  ser  canina  y  não 
he  contagio ,  que  os  Supp.  pegassem  ;  e  muito  mais 
exercitando  os  oupp,  o  officio  di^tiiacto  do  Cynismo 
(*)  em  que  se  distinguirão  os  Philosophos  mais  cé* 
lebres   da  Antiguidade    — 


(*)  Cyrtismo  era  a  Seita  pliilojiophJca  de  certos  Pliilosoplios  anti- 
gos dos  quací  era  o  Cabeçi  AtitJtistenes  ,  de  tudo  valliavão,  e  mor- 
dião  pelo  que  viérão  a  chámar-se  Cynicos',  palavra  derivaUa  do 
teriijo  Orego  E^  Ku«-íh>s-—  que    significa  o  Cúo. 
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,,Pedetn  se  lhes  commute  a  pena  na  doutíssima 
Sentença  exarada  em  açoites  ,  galés  ,  trambolho, 
ou  qualquer  outro  castigo ,  que  os  afugente  das  ruas 
de  Lisboa  ;  mas  quando  por  infelicidade  caxoira  te- 
nha seu  devido  effeiro  a  dita  Sentença  a  foi  .  .  pro- 
ferida contra  os  desvalidos  Supp.  então  requerem  ao 
menos  não  ser  mortos  com  instrumentos  perforan- 
tes,  e  contundentes,  cujo  uso  prohibe  a  lei  destes 
Reinos;  e  outro-sim  se  lhes  nomêem  outros  Prebos-^ 
tes  ,  que  não  sejâo  os  Galegos  ,  indivíduos  a  que 
sempre  reganhárao  o  dente  ,  e  a  quem  servirão  de  pal- 
milhadeiras ;  pois  neste  caso  se  tornará  menos  bar- 
bara ,  e  lyranna  a  morte  dos  Supp.  que  por  com- 
paixão se  deve  alliviar  ,  não  pondo  os  Supp.  em 
tortura  graduando-lhes  o  mal  ,  ou  martyrizando  alei- 
vosamente os  innocentes  ,  cujo  sangue  derramado 
cm  todos  os  tempos  pede  justíssima  vingança.  „ 


E.    R.    M. 
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